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ASSEMBLEIA DE DEUS 
COMPLETA 90 ANOS E 

LEVA A FÉ PELO MUNDO

Divulgação

PASTOR CARLINHOS, líder da Assembleia de Deus, durante missão na Nigéria

Um grande desfile pelas prin-
cipais avenidas de João Monleva-
de marcou os 90 anos da Assem-
bleia de Deus na região. Desde 
1936, o Ministério de João Mon-
levade e Itabira superou desafios, 
conquistou milhares de fiéis e 
consolidou seu espaço na socie-
dade. Hoje, reúne mais de 8 mil 
membros batizados e mantém 
missões no Paraguai, na Nigéria, 

em Moçambique, no Nepal e no 
Timor-Leste, levando sua men-
sagem a diferentes continentes. 
Confira a reportagem especial 
nas páginas 8 e 9 e também a 
conversa no “Erivelton Braz 
Entrevista” com 
o líder da Igre-
ja, Pastor Carli-
nhos, através do 
QR Code: 

TITO TORRES VÊ DESAFIOS 
PARA O GOVERNO CLEITINHO

Único deputado eleito pelo Médio Piracicaba, o 
monlevadense Tito Torres concedeu entrevista ao A 
Notícia e disse que vê desafios para o governador 
eleito, Cleitinho (Republicanos), diante de promessas 
e a realidade do estado de Minas. Ele ainda afirmou 

que terá postura independente na Assembleia 
de Minas, aonde chega para o quar-
to mandato, e descarta que tentará 
a presidência. Sobre as eleições, o 

parlamentar ampliou a votação 
em Monlevade e região, agradece 
eleitores e disse que estará mais 
presente no Médio Piracicaba. 
Confira na página 16

Foto: Luiz Santana

INTERDIÇÃO
A rua Barão de Cocais, entre os 

bairros de Lourdes e Paineiras, terá 
interdição parcial a partir de terça-fei-
ra (20). Segundo a Prefeitura, o local 
receberá obras de um muro de con-
tenção. Os trabalhos serão nas proxi-
midades do número 170 e o trânsito 
ficará em meia pista. Motoristas, pe-
destres e usuários do transporte cole-
tivo devem redobrar a atenção no tre-
cho, onde há um estreitamento da via.

Acom/PMJM
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Termina hoje (16) o prazo para 
as inscrições no concurso público 
da Câmara Municipal de João Mon-
levade. Estão abertas 12 vagas, que 
exigem Ensino Médio completo, 
sendo uma para agente administra-
tivo, outra para agente parlamentar 
– Copa, e outra para agente parla-
mentar I – setor de compras, licita-
ções e contratos, sendo todas estas 
em ampla concorrência. 

Ainda há duas vagas para 
agente parlamentar I – telefonia, 
outras duas para agente parlamen-
tar I – zeladoria e mais duas para 
agente parlamentar II – motorista; 
neste caso, uma vaga será oferta-
da em ampla concorrência e outra 
será reservada às cotas raciais. 
Por fim, serão ofertadas três vagas 
para agente parlamentar III – di-
retoria administrativa, sendo uma 
vaga reservada às pessoas com 
deficiência, outra às cotas raciais 
e a terceira para a ampla concor-
rência. Os salários variam entre 

R$2.257,48 a R$3.564,47.
As provas estão agendadas para 

o dia 22 de novembro. Os testes ob-
jetivos de múltipla escolha de Lín-
gua Portuguesa, Informática, Co-
nhecimentos Gerais e Atualidades 
terão peso 1, e os conhecimentos 
específicos terão peso 2. O prazo 
de validade do concurso é de dois 
anos, prorrogáveis por mais dois. 
Os candidatos aprovados passarão 
por um período probatório de três 
anos antes de serem efetivados em 
suas funções. 

As inscrições podem ser rea-
lizadas através do portal do Insti-
tuto de Desenvolvimento Social, 
Empresarial e Administração 
Pública (Ideap) ou na sede da Câ-
mara Municipal de João Monle-
vade, situada na rua Dona Nene-
la, 146, no bairro JK, das 8 horas 
ao meio-dia e das 13h às 17h. A 
taxa de inscrição é de R$80,00, 
que deve ser paga até a próxima 
segunda-feira (19). 

Acom/CMJM

INSCRIÇÕES para o concurso da Câmara de João Monlevade terminam hoje 
(16). São 12 vagas de nível médio, com salários de até R$3.564,47

CÂMARA DE MONLEVADE ENCERRA REUNIÃO 
POR FALTA DE QUÓRUM

A Câmara Municipal de João Monle-
vade encerrou a 78ª Reunião Ordinária, 
realizada nesta quarta-feira (14), por falta 
de quórum. A sessão estava prevista para 
dois dias após o feriado do dia de Nossa 
Senhora Aparecida, na segunda-feira (12). 
Todos os ausentes apresentaram à Casa as 
suas justificativas, por motivos de com-
promissos previamente agendados. 

Apenas sete vereadores estavam pre-
sentes no plenário, quando o regimento 
da Casa exige que ao menos oito par-
lamentares estejam dentro do cercado 
para o início dos trabalhos. Participa-
ram presencialmente Bruno Cabeção 
(Avante), Fernando Linhares (Pode-
mos), Leles Pontes (Republicanos), Ma-
ria do Sagrado (PT), Sassá Misericórdia 
(Cidadania), Sinval da Luzitana (PL) e 
Thiago Titó (MDB). 

Os vereadores Belmar Diniz (PT) 
e Carlinhos Bicalho (PP) não compare-
ceram, mas pediram para votar remo-

tamente. No entanto, o regimento da 
Câmara conta como quórum apenas os 
legisladores que estejam fisicamente den-
tro do plenário, o que os torna ausentes 
para efeitos de composição do mínimo 
indispensável. 

AUSENTES 
Alysson Barcelos (Avante), Marqui-

nho Dornelas (Republicanos), Sidney 
Bernabé (PL) e Vanderlei Miranda (Po-
demos) justificaram a ausência por com-
promissos assumidos anteriormente. 
Revetrie Teixeira (MDB) informou que 
não compareceria devido a uma consul-
ta previamente agendada. Zuza Veloso 
(Avante) informou “compromissos de 
caráter urgente que impossibilitaram o 
comparecimento”. Belmar Diniz afir-
mou estar em viagem internacional de 
caráter particular.

PROJETOS E 
PROPOSTAS 

Com o cancelamento da reunião ordi-
nária, todos os projetos em pauta foram 
adiados para a próxima semana. Para ser 
votado pelos vereadores, havia um único 
projeto de lei, o 1.665/2026, de iniciativa 
do Executivo, que prevê a ratificação da 
quarta alteração do protocolo de intenções 
da Agência Intermunicipal de Saneamen-
to Básico de Minas Gerais (Arisb-MG). A 
proposta estava prevista para votação em 
segundo turno e redação final.

A pauta também incluía a entrada em 
tramitação de três projetos de lei. Um 
deles, de autoria do Executivo, propõe 
alterações nas regras municipais para 
contratação por tempo determinado que 
atendam “a necessidades temporárias de 
excepcional interesse público”.

Outro projeto, apresentado pelo vere-
ador Bruno Braga, estabelece diretrizes 
para garantir a continuidade do acompa-
nhamento pedagógico especializado de 
estudantes com deficiência, Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) e altas habi-
lidades ou superdotação na rede munici-
pal de ensino. Já a proposta do vereador 
Marquinho Dornelas prevê denominar de 
Quadra Poliesportiva Kézia Emmanuelly 
Silva Gomes o espaço localizado na Esco-
la Municipal Monteiro Lobato.

Também estava prevista a leitura do 
anteprojeto de lei nº 14/2026, de autoria do 
vereador Leles Pontes, que propõe desti-
nar 50% da arrecadação do estacionamen-
to rotativo à Saúde. A matéria prevê ainda 
gratuidade temporária em vagas próximas 

a unidades de saúde. Como é um antepro-
jeto, a matéria precisa ser enviada para 
análise do prefeito Laércio Ribeiro (PT), 
que pode arquivá-la ou reenviá-la como 
projeto de lei. 

REQUERIMENTOS E 
DEMANDAS 

Entre os requerimentos programados 
estavam pedidos de informações sobre as 
obras do novo Centro Municipal de Edu-
cação Infantil (Cemei), localizado na rua 
Pastor João Crispim Fernandes, no bairro 
Planalto, e a realização de uma audiên-
cia pública para discutir a criação e a pa-
dronização de protocolos de prevenção e 
manejo de crises envolvendo estudantes 
autistas, neurodivergentes e com defici-
ência nas redes municipal, estadual e pri-
vada de ensino.

A pauta de indicações reunia deman-
das relacionadas à infraestrutura urbana, 
mobilidade, limpeza pública, saúde, edu-
cação e segurança. Entre elas, pedidos de 
recuperação de pavimentos, manutenção 
de pontos de ônibus, melhorias na sinali-
zação viária, limpeza de espaços públi-
cos, instalação de lixeiras e avaliação de 
riscos envolvendo árvores e erosões.

Também constavam propostas para 
aprimorar o transporte coletivo, melho-
rar a iluminação pública e avaliar a im-
plantação de um Centro Municipal de 
Referência em Fibromialgia, doenças 
reumatológicas, dor crônica e reabilita-
ção multidisciplinar.

Arquivo JAN

SESSÃO desta quarta-feira (14) foi encerrada com a presença de sete vereadores
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PROGRAMAS FEDERAIS TRANSFEREM 
R$49 MILHÕES POR MÊS A MONLEVADE
PREVIDÊNCIA SOCIAL CONCENTRA 89% DOS PAGAMENTOS; BOLSA FAMÍLIA E BPC COMPLEMENTAM 
A RENDA DE MILHARES DE FAMÍLIAS E AJUDAM A MOVIMENTAR A ECONOMIA LOCAL

João Monlevade recebe aproximadamente R$49,2 
milhões por mês por meio de três programas federais 
de transferência de renda: Previdência Social, Bene-
fício de Prestação Continuada (BPC) e Bolsa Famí-
lia. O volume é calculado a partir de um estudo feito 
pelo monlevadense, bacharel em Políticas Públicas e 
ex-secretário de Desenvolvimento Econômico, Thiago 
Henrique dos Santos. 

Conforme o levantamento, o volume de recursos 
representa cerca de R$590 milhões por ano e eviden-
cia a importância dos pagamentos federais para a ren-
da de parte da população e para a atividade econômi-
ca do município.

A maior parcela desse dinheiro, conforme o estudo, 
vem do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), 
responsável por aproximadamente R$44 milhões men-
sais em aposentadorias, pensões e auxílios. Esses não 
são benefícios do governo, mas políticas de previdên-
cia pública pagas pelo governo a partir da contribuição 
do cidadão. “Em Monlevade, são 17.796 benefícios 
contabilizados, o equivalente a 89,3% do total estima-
do para os três programas”, informa Thiago Henrique.

O restante é composto pelos pagamentos do BPC, 
que somam cerca de R$3,1 milhões por mês, e do 
Bolsa Família, com aproximadamente R$2,2 milhões 
mensais, pagos a 3.294 famílias (aproximadamente 
10% da população do município). Juntos, os progra-
mas alcançam idosos, pessoas com deficiência, apo-

sentados, pensionistas e famílias em situação de vul-
nerabilidade social.

DINHEIRO NO COTIDIANO
Segundo o estudo, o dinheiro é utilizado principal-

mente para despesas cotidianas, como alimentação, 
moradia, medicamentos e contas domésticas. “Parte 
desses recursos também circula no comércio e no se-
tor de serviços, embora não seja possível afirmar que 
todo o montante permaneça no município”, afirma o 
autor do trabalho. “Muita gente não entende, mas o 
Bolsa Família, o BPC e as aposentadorias do INSS vi-
ram compras em lojas, na padaria, nas farmácias, nos 
supermercados e nos pequenos negócios, como salão 
do bairro, manicures, barbearias. É a economia circu-
lando”, explicou. 

A dimensão dos pagamentos, segundo o levanta-
mento, chama a atenção quando comparada ao Produ-
to Interno Bruto (PIB) local: o volume anual estima-
do equivale a cerca de 13,8% do indicador municipal, 
considerando os dados disponíveis. A comparação, 
contudo, é aproximada, pois utiliza números referen-
tes a anos diferentes.

Segundo Thiago Henrique, os pagamentos federais 
não substituem a renda gerada pelo trabalho, pelo co-
mércio e pela atividade empresarial. “Eles mostram, 
porém, que a Previdência e os programas de transfe-

rência de renda constituem uma parcela relevante dos 
recursos que sustentam famílias e ajudam a movimen-
tar a economia de João Monlevade”, afirma.

Uma outra informação contida no estudo está rela-
cionada ao impacto do ganho real, o reajuste feito no 
salário-mínimo acima da inflação, na economia local. 
Ao corrigir o valor do benefício com apenas R$39,00 o 
governo injetou, em média, R$7 milhões na economia 
monlevadense. “Quando temos redução nos recursos 
destinados a programas sociais temos um duplo pro-
blema: de um lado a população mais vulnerável de-
sassistida e de outro parte do comércio desestimulado 
pela perda da capacidade de compra dessa parcela da 
população”, afirma Thiago. 

Marley Mello
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VÍDEO DE PADRE PEDINDO VOTO PARA O PT 
PROVOCA REAÇÃO DE VEREADOR DO PL 
ELSON VITAL DOS REIS DEFENDE VOTO EM LULA E ASSOCIA CANDIDATURA À PROTEÇÃO DOS TRABALHADORES
E DOS MAIS VULNERÁVEIS. SINVAL DIAS CONTESTA DECLARAÇÕES E CRITICA PARTICIPAÇÃO DO RELIGIOSO NA CAMPANHA

Um vídeo em que o padre Elson Vital dos Reis mani-
festa apoio à candidatura de Lula (PT) no segundo tur-
no da eleição presidencial provocou reação do vereador 
Sinval Dias (PL), em João Monlevade. Em outra grava-
ção divulgada nas redes sociais, o parlamentar contes-
tou as declarações do religioso sobre possíveis impactos 
da eleição nos direitos trabalhistas e na continuidade de 
programas sociais, além de criticar seu posicionamento 
político.

No pronunciamento, padre Elson se dirigiu especial-
mente aos eleitores que não votaram no primeiro turno, 
às pessoas com mais de 70 anos e àqueles que se absti-

veram. O religioso afirmou que o país vive um momento 
de confronto e disseminação do ódio e sustentou que a 
escolha presidencial envolve dois projetos distintos de 
sociedade. “Nós que somos cristãos, nós temos que vo-
tar em quem está defendendo o projeto de Jesus Cristo 
(...) O projeto de Jesus não é do ódio, nós somos da paz. 
Nós queremos paz”, declarou em trecho do vídeo.

Na sequência, o padre relacionou seu posicionamen-
to à defesa da democracia, da soberania nacional e dos 
direitos das crianças, dos pobres, dos trabalhadores e 
das pessoas em situação de vulnerabilidade. Ele tam-
bém fez um apelo explícito pelo voto em Lula, número 
13 na urna eletrônica.

DIREITOS TRABALHISTAS 
E PROGRAMAS SOCIAIS

Um dos principais pontos do pronunciamento foi o 
alerta, segundo o padre, sobre possíveis mudanças na 
legislação trabalhista e na manutenção de políticas pú-
blicas. Padre Elson afirmou que a eleição de Flávio Bol-
sonaro (PL) poderia representar riscos para conquistas 
dos trabalhadores e para programas como a Farmácia 
Popular e o Pé-de-Meia, destinado a incentivar a perma-
nência de estudantes no ensino médio público.

Ao abordar a Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), o religioso afirmou que os trabalhadores vão per-
der direitos caso o projeto político adversário chegasse 
à Presidência. Também associou a candidatura do PL à 
possibilidade de encerramento dos programas sociais. 
“É você, trabalhador, trabalhadora, que vai perder todos 
os seus direitos”, declarou.

O padre mencionou ainda sua atuação ligada à 
Cáritas e a projetos sociais para defender a continui-
dade de iniciativas destinadas à população mais vul-
nerável. Ao final, reforçou o pedido de voto em Lula e 
relacionou sua escolha à defesa da paz, da esperança 
e da democracia.

As afirmações sobre o possível encerramento dos 
programas, entretanto, não devem ser confundidas com 
medidas formalmente anunciadas pelo candidato do PL. 
Em declarações públicas durante a campanha, o candi-
dato Flávio Bolsonaro negou a intenção de acabar com a 
Farmácia Popular, e seu programa eleitoral prevê a con-
tinuidade de políticas sociais. 

A discussão também envolve propostas de ajuste fis-
cal e mudanças nas relações de trabalho, temas que têm 
sido objeto de divergência entre as candidaturas. Inclu-
sive, com o fim da escala 6x1. Apesar de ter votado a 
favor da Proposta de Emenda Constitucional (PEC) do 
fim da escala, o candidato Flávio Bolsonaro já sinalizou 
a aliados que irá rever pontos da proposta, como contra-
tação por horas trabalhadas, caso seja eleito, segundo a 
Folha de S. Paulo do dia 14 de outubro.

VEREADOR CONTESTA 
DECLARAÇÕES E CRITICA PADRE

Em resposta ao vídeo, o vereador Sinval Dias afir-
mou respeitar padre Elson e disse conhecê-lo há bastan-
te tempo. Apesar disso, contestou as afirmações sobre 
a CLT e os programas sociais, classificando-as como 
falsas. “O governo não consegue acabar com a lei CLT, 
que é direito adquirido”, afirmou o parlamentar. No en-
tanto, ele não disse que isso pode ser possível por meio 
de uma PEC.

Sinval também negou que exista uma proposta para 
encerrar a Farmácia Popular e o Pé-de-Meia e pediu 
que o religioso não divulgasse informações que, em sua 
avaliação, não correspondem à realidade. A reação do 
vereador, porém, não ficou restrita às declarações sobre 
direitos trabalhistas. O parlamentar questionou a asso-
ciação feita pelo padre entre os valores cristãos e a can-
didatura de Lula e criticou o envolvimento do religioso 
na disputa eleitoral. “Cuida da Igreja. Vai para a Igreja 
ensinar o pessoal o caminho de Deus, não envolve na 
política”, declarou.

Durante a gravação, Sinval também mencionou que 
Elson já disputou uma eleição pelo PT, utilizando o 
episódio para contestar seu posicionamento. Ao encer-
rar o vídeo, o vereador fez um apelo eleitoral em favor 
de Flávio Bolsonaro, candidato do PL identificado pelo 
número 22.

PADRE justifica sua visão política em vídeo
SINVAL critica vídeo do Padre Elson
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NOVA UBS DO LOANDA, QUE VAI SUBSTITUIR 
CSU, ESTÁ EM FASE DE FUNDAÇÃO 
OBRA INTEGRA O NOVO PAC SAÚDE DO GOVERNO FEDERAL E RECEBEU R$2,6 MILHÕES

A construção da nova Unidade Básica de Saúde 
(UBS) Tipo III do bairro Loanda, em João Monlevade, 
avança com a execução das fundações. A obra, confor-
me a Prefeitura, representa um investimento de R$2,61 
milhões, viabilizado por meio do Novo Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), do Governo Federal, 
e tem como objetivo ampliar a capacidade de atendi-
mento da rede municipal de saúde.

A unidade está sendo construída na avenida Luzia 
Brandão Fraga de Souza, no terreno onde funciona-
va o antigo Centro Social Urbano (CSU), demolido 
para dar lugar à nova estrutura. O contrato, no valor 
de R$2.615.095,74, foi firmado pela Prefeitura com 
a empresa Raminelli Indústria Comércio Prestadora 
de Serviços Ltda., após a Concorrência Eletrônica nº 
003/2025. A vigência contratual é de 17 meses.

Nesta etapa, os trabalhos se concentram na concre-
tagem dos elementos de fundação, que servirão de base 
para a estrutura do prédio. O secretário municipal de 
Obras, Gustavo Maciel, esteve no local no início desta 
semana para acompanhar o andamento dos serviços.

Segundo ele, a fase exige atenção técnica para ga-
rantir a segurança e a qualidade da construção. A exe-
cução é acompanhada pela Secretaria de Obras, que fis-
caliza o cumprimento dos projetos e das especificações 

previstas no contrato.

AMPLIAÇÃO 
DO ATENDIMENTO SUS

Segundo a administração, a nova UBS será do tipo 
III, modelo previsto pelo Ministério da Saúde para uni-
dades com capacidade de abrigar, no mínimo, três equi-
pes de Saúde da Família e três equipes de Saúde Bucal. 
“O projeto contempla ambientes e consultórios destina-
dos aos atendimentos, além de espaços para o trabalho 
multiprofissional”, informa a gestão municipal.

A expectativa do governo local é que a estrutura 
contribua para ampliar a cobertura da Atenção Primá-
ria, melhorar as condições de trabalho dos profissionais 
e oferecer mais comodidade aos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Estudo técnico elaborado pela Prefeitura aponta que 
a construção atende à necessidade de ampliar o acesso 
aos serviços de saúde diante do crescimento da deman-
da na região. A unidade também deverá favorecer a ex-
pansão das equipes de Saúde da Família, Saúde Bucal e 
multiprofissionais, além da atuação dos agentes comu-
nitários de saúde.

O prefeito Laércio Ribeiro (PT) destaca a importân-
cia dos recursos federais para a realização de obras em 
áreas essenciais. Segundo ele, a parceria com o Governo 
Federal permite ao município ampliar sua capacidade 
de investimento e executar projetos voltados à melhoria 
dos serviços públicos. A nova UBS, conforme o prefei-
to, deverá beneficiar moradores do Loanda e de outras 
áreas atendidas pela unidade, fortalecendo a estrutura 
de saúde do município.

TRANSFERIDOS 
Durante a execução da obra, as equipes de Saú-

de da Família Loanda 1 e Loanda 2 foram transferidas 
provisoriamente para o antigo Centro de Especialidades 
Odontológicas, na rua 16, no próprio bairro. Já a equipe 
do Promorar passou a atender na UBS João Paulo Pires 
de Vasconcelos, no bairro Novo Cruzeiro.

De acordo com a secretária municipal de Saúde, 
Raquel Paiva Drumond, a transferência temporária per-
mite manter a assistência à população enquanto a nova 
unidade é construída. Ela ressalta que o objetivo é entre-
gar uma estrutura adequada às necessidades atuais dos 
usuários e dos profissionais, com melhores condições 
para a prestação dos serviços de saúde.

Com a demolição do antigo CSU, em julho deste 
ano, a Prefeitura informa que adotou medidas para re-
aproveitar materiais da construção, entre eles madeira-
mento, cerca de nove mil telhas, portas e janelas. Par-
te dos itens foi destinada a outras estruturas públicas, 
enquanto o entulho foi encaminhado para britagem e 
reaproveitamento em serviços de infraestrutura.

JOSÉ DE ALENCAR

A construção da nova UBS José Alberto Grijó, no  
bairro José de Alencar, também avança para uma nova 
etapa. Com o muro de fechamento do terreno concluído 
e as paredes e divisões internas do prédio já executadas, 
os trabalhos estão concentrados na preparação da estru-
tura para a instalação da laje. A obra foi contratada pelo 
valor de R$1.646.542,32. 

A unidade deverá atender aproximadamente seis mil 
pessoas, considerando a capacidade das duas equipes de 
Saúde da Família, dos bairros José de Alencar, Belmon-
te, Satélite, parte do Loanda, Lucília e São Geraldo.

Acom/PMJM

OBRAS NA UBS DO LOANDA exigem atenção técnica para garantir segurança e qualidade da construção



16 a 22 de outubro de 202666 GERAIS

DIOCESE DE ITABIRA-CORONEL 
FABRICIANO TEM NOVO BISPO
RELIGIOSO DEIXA A DIOCESE DE SETE LAGOAS PARA ASSUMIR A IGREJA QUE ABRANGE 
PARÓQUIAS DE JOÃO MONLEVADE E DE OUTRAS CIDADES DO MÉDIO PIRACICABA

O papa Leão XIV nomeou, na terça-feira (13), Dom 
Francisco Cota de Oliveira como novo bispo da Dioce-
se de Itabira-Coronel Fabriciano. Até então à frente da 
Diocese de Sete Lagoas, o religioso assume a missão de 
conduzir a Igreja Católica em uma região que inclui as 
paróquias de João Monlevade e de outros municípios do 
Médio Piracicaba.

Dom Francisco sucede a Dom Marco Aurélio Gu-
biotti, que deixou a diocese em março deste ano, após 

ser nomeado arcebispo metropolitano de Juiz de Fora. 
Desde então, a administração diocesana estava sob a 
responsabilidade do padre Pascifal José do Nascimento, 
na função de administrador diocesano, com o apoio do 
Colégio dos Consultores.

Em comunicado, a Diocese de Itabira-Coronel Fabri-
ciano recebeu a nomeação com alegria e esperança. A 
instituição destacou a experiência pastoral do novo bis-
po e manifestou confiança na continuidade do trabalho 
de evangelização e serviço às comunidades católicas.

TRAJETÓRIA RELIGIOSA
Dom Francisco Cota de Oliveira nasceu em 5 de 

agosto de 1969, em Onça de Pitangui (MG). Estudou 
Filosofia na Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais (PUC Minas), em Belo Horizonte, e Teologia no 
Instituto Dom João Resende Costa, da Arquidiocese de 
Belo Horizonte.

Foi ordenado padre em 1º de agosto de 1999, na 
Diocese de Divinópolis, onde exerceu diferentes fun-
ções pastorais e administrativas. Entre elas, esteve à 
frente das paróquias Nossa Senhora do Carmo, em 
Carmo do Cajuru; Sant’Ana, em Itaúna; e Nossa Se-
nhora do Pilar, em Pitangui.

Ao longo de sua trajetória, também atuou na forma-
ção religiosa, como professor em seminários e cursos 
de Teologia para leigos. Exerceu ainda funções ligadas 
à juventude, à administração diocesana e ao Tribunal 
Eclesiástico.

Em junho de 2017, foi nomeado pelo Papa Francisco, 
bispo auxiliar da Arquidiocese de Curitiba (PR), rece-
bendo a ordenação episcopal em agosto do mesmo ano. 
Três anos depois, em 10 de junho de 2020, foi nomeado 
bispo de Sete Lagoas, onde permaneceu até a transfe-
rência para Itabira-Coronel Fabriciano. Seu lema epis-
copal é Veni ut serviam, expressão em latim que signi-
fica “Vim para servir”.

ATUAÇÃO EM QUESTÕES 
SOCIOAMBIENTAIS

Na Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), Dom Francisco integra a Comissão Especial 
para a Ecologia Integral e Mineração, que acompanha 
temas relacionados ao meio ambiente, à mineração e aos 
impactos socioambientais. A atuação ganha relevância 
para a nova diocese, situada em uma região marcada 
historicamente pela atividade minerária e siderúrgica e 
pelos desafios decorrentes da relação entre desenvolvi-
mento econômico, preservação ambiental e qualidade 
de vida da população.

A Diocese de Itabira-Coronel Fabriciano tem Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida como padroeira. Em 
sua mensagem de acolhida, a instituição manifestou 
o desejo de que o ministério do novo bispo seja mar-
cado pela proximidade, pela escuta, pela comunhão e 
pelo anúncio do Evangelho. A data da posse canônica 
de Dom Francisco Cota de Oliveira está prevista para o 
dia 5 de dezembro.

Divulgação

NOVO bispo Dom Francisco assume Diocese após sete 
meses de vacância  



16 a 22 de outubro de 2026 77

QUEM FALTOU NO PRIMEIRO TURNO 
PODE VOTAR NORMALMENTE NO DIA 25

Quem não votou no 1º turno das Eleições 2026 pode 
exercer o direito ao voto normalmente no 2º turno, no 
próximo dia 25 de outubro. É o que reforça a Justiça 
Eleitoral. O faltoso no primeiro turno pode explicar a 
sua abstenção através do aplicativo e-Título, disponível 
para celulares Android e iOS; pelo autoatendimento do 
Título Net nos portais da Justiça Eleitoral; ou presen-
cialmente em qualquer Cartório Eleitoral. 

Em João Monlevade, dos 61.218 eleitores registrados 
no município, 14.310 não compareceram ao primeiro 
turno, o equivalente a 23,38% do eleitorado. Os dados, 
conforme a Justiça Eleitoral, são próximos da média na-
cional, onde a abstenção cresceu para 21,6% e chegou a 
33 milhões de brasileiros.

O voto é obrigatório para quem tem entre 18 e 70 
anos e facultativo para os analfabetos, quem tem 16 e 17 
anos e os maiores de 70. Eleitoras e eleitores devem ter 
completado 16 anos até o último dia 4 de outubro (data 
do 1º turno) para votar em 25 de outubro.

Ainda conforme a Justiça, somente não pode votar 
quem está com o título cancelado por ter faltado a três 
eleições seguidas (cada turno é considerado um pleito 
independente) sem apresentar justificativa, ou está com 
o documento suspenso, o que ocorre em caso de presta-
ção de serviço militar ou condenação criminal defini-
tiva, por exemplo. “Algumas dessas situações, depen-
dendo do caso, podem ser regularizadas a partir de 3 
de novembro, quando o cadastro eleitoral é reaberto”, 
informa a Justiça Eleitoral. 

VOTO EM TRÂNSITO
Assim como ocorreu no 1º turno, quem solicitou o 

voto em trânsito deverá votar no local de votação para o 
qual pediu transferência no 2º turno. Dessa forma, não 
será possível votar na seção original. As solicitações 
para voto em trânsito se encerraram em 20 de agosto. 
“Caso a pessoa não esteja no município para o qual se 
transferiu em 25 de outubro, será possível justificar a 

ausência normalmente. O retorno para o local de vota-
ção original após a eleição ocorre de forma automática”, 
informa a Justiça Eleitoral. 

BIOMETRIA
Desde que o título esteja em situação regular, a pes-

soa sem biometria que comparecer à seção eleitoral com 
um documento oficial com foto poderá votar normal-
mente no 2º turno. Mesmo quem não fez a coleta dos 
dados biométricos poderá ser habilitado por meio da 
digital. Isso ocorre porque a Justiça Eleitoral tem par-
ceria com outros órgãos para importar a biometria para 

o sistema de votação, permitindo que esse grupo vote 
com a identificação biométrica.

2º TURNO
A votação em 2º turno ocorre quando candidatos 

e candidatas a cargos majoritários do Executivo (pre-
feito, governador e presidente) não alcançam a maioria 
absoluta dos votos válidos no 1º turno, o equivalente a 
metade dos votos mais um. Em Minas Gerais, a eleição 
para governador terminou no 1º turno, no entanto, mais 
de 16 milhões de mineiros voltam às urnas para decidir 
a disputa pela Presidência da República.

ELEIÇÕES
ACESSE 

O
 N

O
SSO

 SITE 

COMO A JUSTIÇA ELEITORAL PREVINE FRAUDES
CONFERÊNCIA DE DOCUMENTOS, FOTOGRAFIA E IMPRESSÕES DIGITAIS SÃO USADAS

A identificação de eleitoras e eleitores no dia da vo-
tação envolve uma série de procedimentos de segurança 
que vão além da apresentação de um documento e da 
leitura da impressão digital. A Justiça Eleitoral infor-
ma que combina diferentes mecanismos de conferência 
para confirmar a identidade de quem vai votar e dificul-
tar possíveis tentativas de fraude.

O reconhecimento biométrico é uma das ferramen-
tas utilizadas nesse processo, que prevê procedimentos 
específicos para os casos em que a digital não é reco-
nhecida ou o eleitor ainda não possui cadastro biomé-
trico. Nas Eleições Gerais de 2026, 141,3 milhões de 
brasileiras e brasileiros têm a biometria cadastrada, o 
equivalente a 89,01% do eleitorado nacional, estimado 
em 158,7 milhões de pessoas. 

COMO FUNCIONA 
O procedimento começa com a apresentação de 

um documento oficial com foto. Em seguida, o mesá-
rio localiza o cadastro eleitoral por meio do CPF ou do 
número do título de eleitor. O sistema exibe a fotogra-
fia registrada na base da Justiça Eleitoral, permitindo 
a conferência visual da identidade. Após essa etapa, o 
eleitor posiciona o dedo no leitor biométrico. Quando 

a impressão digital é reconhecida, a urna eletrônica é 
liberada para a votação.

Se houver dificuldade na leitura, o mesário pode re-
alizar novas tentativas, respeitando os procedimentos 
estabelecidos pela Justiça Eleitoral. Caso a biometria 
não seja reconhecida, ou o eleitor não tenha as digitais 
cadastradas, existe uma alternativa para a confirmação 
da identidade.

Nessas situações, a liberação da urna depende da 
conferência dos dados e da digitação do ano de nasci-
mento informado pelo eleitor, que precisa coincidir com 
o registro oficial. O procedimento também prevê o re-
gistro da impressão digital do mesário responsável pela 
autorização, além da assinatura do eleitor no Caderno 
de Votação.

A urna armazena ainda a imagem da digital apre-
sentada na última tentativa. Eventuais ocorrências fora 
do procedimento habitual devem ser registradas na ata 
da mesa receptora.

SUSPEITAS
Conforme a Justiça Eleitoral, os mecanismos de se-

gurança não se limitam ao momento em que o eleitor se 
apresenta para votar. Os registros produzidos durante a 

identificação também podem auxiliar a Justiça Eleito-
ral na apuração de possíveis irregularidades. “Quando 
há suspeita de tentativa de votação em nome de outra 
pessoa, os dados registrados durante o procedimento 
podem contribuir para a análise do caso. Entre as in-
formações disponíveis estão os registros biométricos e 
os dados relacionados à autorização para a liberação da 
urna”, informa a Justiça Eleitoral.

SEM BIOMETRIA 
Nas situações em que o voto é autorizado sem o re-

conhecimento da biometria, a identificação do mesário 
responsável integra os mecanismos de controle. As in-
formações são encaminhadas à Justiça Eleitoral para 
permitir verificações posteriores, conforme os procedi-
mentos técnicos adotados pelo sistema.

Segundo a Justiça Eleitoral, a combinação de do-
cumento oficial com foto, conferência da fotografia no 
terminal do mesário, consulta aos dados cadastrais e 
validação biométrica cria diferentes etapas de verifica-
ção. “Dessa forma, mesmo quando a leitura digital não 
funciona como esperado, o sistema prevê alternativas 
para que o eleitor com situação regular possa votar, sem 
dispensar os controles de segurança”, informa a Justiça.
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A Assembleia de Deus realizou na manhã 
do último sábado (10) um desfile comemorati-
vo dos 90 anos de atuação no território do atual 
Ministério de João Monlevade e Itabira. Mes-
mo sob sol forte e intenso calor, os membros 
demonstraram publicamente a fé e o fervor que 
animam a Igreja. No trajeto, músicas e louvo-
res encheram as principais avenidas da região 
central de João Monlevade. 

Diferentes pelotões compuseram o desfile: 
crianças, jovens, mulheres, homens, pastores, 
missionários, anciãos. O evento atraiu a aten-
ção de quem passava pelas avenidas Getúlio 
Vargas e Wilson Alvarenga. A todo tempo, al-
guém sacava o seu celular para filmar um tre-
cho. A passageira de uma motocicleta aplaudiu 
vivamente a passagem do cortejo. Nas redes 
sociais do A Notícia, dezenas de pessoas ma-
nifestaram admiração, respeito e encantamen-
to com a comemoração. 

NOVE DÉCADAS DE FÉ
O evento marcou as nove décadas de atu-

ação da Assembleia de Deus no território que 
atualmente compõe o Ministério de João Mon-
levade e Itabira. A comemoração tem como 
tema “2026 – O Ano da Frutificação”, e se ba-
seia em João 15:16, “vão e dêem frutos”: “Não 
me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a 
vós, e vos nomeei, para que vades e deis fruto, 

e o vosso fruto permaneça; a fim de que tudo 
quanto em meu nome pedirdes ao Pai ele vo-lo 
conceda”. Dentro desse espírito, o Ministério 
de João Monlevade e Itabira lançou uma edi-
ção especial da Bíblia Sagrada, com anexos 
contando a história e as atividades empreendi-
das pela Igreja. 

HISTÓRIA
A denominação iniciou suas atividades em 

1936, pelos esforços do então presidente no es-
tado de Minas Gerais, Algot Swenson, e com 
a direção local do Pastor Geraldo Oscar, dos 
irmãos Manoel Português e Sinval Gonçalves 
e da irmã Olinda. Havia se passado apenas 25 
anos desde a fundação das Assembleias de 
Deus no Brasil, que ocorrera em 1911, em Be-
lém do Pará, pelas mãos dos missionários sue-
cos Gunnar Vingren e Daniel Berg. 

Em 1939, chegou o primeiro dirigente local: 
o Presbítero Odilon de Souza, tendo a seu lado o 
Pastor João Crispim Fernandes. Em 1942, José 
Alves Pimentel torna-se o primeiro pastor de 
João Monlevade. Os primeiros anos foram de 
enormes dificuldades, superadas graças à fé e à 
determinação dos membros: o primeiro templo 
em João Monlevade era uma casa muito sim-
ples, com telhado de sapê.

Os anos se passavam, e a Assembleia de 
Deus arrebanhava mais e mais membros. Au-

mentava a quantidade de pastores, obreiros, 
templos e pontos de oração. Os “crentes” tor-
navam-se conhecidos por sua honestidade, re-
tidão de caráter e fervor religioso, ganhando o 
respeito de toda a sociedade. 

EXPANSÃO E COLHEITA
No início da década de 1980, surgiu um 

sonho ousado: construir um grande templo 
na área central de João Monlevade, com lo-
calização estratégica e arquitetura única, que 
acomodasse mais membros com conforto e se 
convertesse num cartão-postal da Igreja e da 
cidade. Os desafios foram incontáveis, como 
relembra o pastor Eli. “Quando nós começa-
mos aqui, aquilo era um monte de terra. Nós 
começamos a aterrar ali com enxadão. Depois 
que o irmão Juvenil arranjou um trator para 
poder construir, aí nós construímos, pela graça 
de Deus. Não tinha água, foi carregada numa 
carroça de burro para poder construir a igreja 
aqui neste lugar”.

A determinação superou os obstáculos, e em 
6 de outubro de 1985, era inaugurado o Templo 
Arca, no bairro Alvorada, com seu inconfundí-
vel formato de embarcação, aludindo à Arca de 
Noé. A obra foi inaugurada pelo Pastor Phile-
mon Rodrigues da Silva, que se converteu numa 
das lideranças mais respeitadas do Médio Pira-
cicaba, não apenas no âmbito religioso. 

Em 1987, chegou ao comando da Igreja uma 
figura emblemática, que marcaria as próximas 
três décadas: o Pastor Sérgio Eleotério Coelho. 
Ele chefiou a expansão da Assembleia de Deus, 
iniciando missões, abrindo mais igrejas, crian-
do departamentos e grupos, batizando novos 
membros e consagrando pastores. 

Nesse período, ele ampliou o campo do 
Ministério, criou a Escola Teológica Monte 
Horebe, a Associação Filadélfia, e implantou a 
Convenção dos Ministros das Assembleias de 
Deus no Leste do Estado de Minas Gerais (Co-
madeleste), as Brigadas de Emergência e as rá-
dios Novas de Paz e Manancial de Paz. O Pastor 
Sérgio permaneceu firme na liderança da Igreja 
até 2020, quando faleceu, acumulando 33 anos 
de trabalhos, o maior período à frente do Minis-
tério de João Monlevade e Itabira. 

Hoje, a Assembleia de Deus é chefiada pelo 
Pastor Carlos Roberto Lopes, o popular “Pastor 
Carlinhos”. Ele chegou a João Monlevade ainda 
em 1987, trazido pelo Pastor Sérgio para traba-
lhar como diretor administrativo, e assumiu em 
definitivo o comando da Igreja em 2022. Nesse 
período, ele criou a União da Mocidade e Ado-
lescentes, o Centro de Capacitação Ministerial, 
a barbearia do Espaço Zadoque e o espaço do 
projeto de missões na Nigéria. 

A IGREJA HOJE
Atualmente, o Ministério de João Monle-

vade e Itabira abrange 234 igrejas em 34 mu-
nicípios da região centro-leste de Minas Ge-
rais, atendidas por 105 pastores com dedicação 
exclusiva. São mais de 10 mil frequentadores, 
dos quais mais de 8 mil são membros firmes e 
já batizados. 

Conforme destaca o Pastor Carlinhos, a 
Assembleia de Deus é composta por homens 
e mulheres de todas as idades, classes sociais, 
faixas de renda e níveis de instrução, sem dis-
criminações de qualquer ordem. “A Assem-
bleia de Deus cuida de todos”. A denominação 
adota uma política de descentralização, abrin-
do igrejas mesmo nas menores e mais distantes 
comunidades para facilitar o acesso dos fiéis 
ao culto e estar sempre perto deles. 

FORMAÇÃO E CRENÇAS
A Assembleia de Deus é uma denominação 

pentecostal clássica, baseada estritamente na 
Bíblia Sagrada, considerada infalível e que é a 
regra inegociável de fé e de conduta. A caminha-
da começa quando o crente aceita Jesus Cristo 
como seu Salvador. “Nós pregamos que Jesus 
salva, que Jesus liberta, que Deus transforma, 
que Jesus salva”. A Igreja fornece a instrução e 
o aconselhamento no discipulado, de forma que 
o fiel desenvolva o sólido conhecimento das Es-
crituras, como explica o Pastor Carlinhos. “Ele 
terá que aprender: o que é ser crente? O que é 
servir a Jesus? O que é uma Santa Ceia? O que 
é participar do Corpo de Cristo?"

Esse processo é orientado individualmente, 
de forma a acompanhar o ritmo de aprendi-
zado e de amadurecimento espiritual de cada 
um. Quando possuir a plena ciência e convic-
ção firme, ele pode ser batizado nas águas, o 
que o torna definitivamente um membro da 
Igreja. O batismo é realizado em adolescentes 
a partir dos 16 anos. Caso os pais autorizem, 
pode ser feito a partir dos 14 anos. 

Para aqueles que desejam um conheci-
mento ainda mais amplo, o Ministério de João 
Monlevade e Itabira possui há mais de 25 anos 
uma escola teológica que fornece estudos mais 
aprofundados na Bíblia Sagrada e na doutrina. 
O curso possui aulas semanais de 3h20 minu-
tos no período noturno, passando por 23 disci-
plinas distintas e com duração prevista de dois 
anos e meio. 

SEM FRONTEIRAS
O Ministério de João Monlevade e Itabi-

ra também mantém missões no Paraguai, na 
Nigéria, em Moçambique, no Nepal e no Ti-
mor-Leste. O missionário Francisco Gopane 
não esconde a sua gratidão pela presença da 
Assembleia de Deus na cidade da Beira, a se-Pastores apresentam novo templo que está sendo construído em Itabira

INFORME



16 a 22 de outubro de 2026 99GERAIS

90 ANOS DE FÉ E TRABALHO DO MINISTÉRIO DE JOÃO MONLEVADE E ITABIRA
Hoje, a Assembleia de Deus é chefiada pelo 

Pastor Carlos Roberto Lopes, o popular “Pastor 
Carlinhos”. Ele chegou a João Monlevade ainda 
em 1987, trazido pelo Pastor Sérgio para traba-
lhar como diretor administrativo, e assumiu em 
definitivo o comando da Igreja em 2022. Nesse 
período, ele criou a União da Mocidade e Ado-
lescentes, o Centro de Capacitação Ministerial, 
a barbearia do Espaço Zadoque e o espaço do 
projeto de missões na Nigéria. 

A IGREJA HOJE
Atualmente, o Ministério de João Monle-

vade e Itabira abrange 234 igrejas em 34 mu-
nicípios da região centro-leste de Minas Ge-
rais, atendidas por 105 pastores com dedicação 
exclusiva. São mais de 10 mil frequentadores, 
dos quais mais de 8 mil são membros firmes e 
já batizados. 

Conforme destaca o Pastor Carlinhos, a 
Assembleia de Deus é composta por homens 
e mulheres de todas as idades, classes sociais, 
faixas de renda e níveis de instrução, sem dis-
criminações de qualquer ordem. “A Assem-
bleia de Deus cuida de todos”. A denominação 
adota uma política de descentralização, abrin-
do igrejas mesmo nas menores e mais distantes 
comunidades para facilitar o acesso dos fiéis 
ao culto e estar sempre perto deles. 

FORMAÇÃO E CRENÇAS
A Assembleia de Deus é uma denominação 

pentecostal clássica, baseada estritamente na 
Bíblia Sagrada, considerada infalível e que é a 
regra inegociável de fé e de conduta. A caminha-
da começa quando o crente aceita Jesus Cristo 
como seu Salvador. “Nós pregamos que Jesus 
salva, que Jesus liberta, que Deus transforma, 
que Jesus salva”. A Igreja fornece a instrução e 
o aconselhamento no discipulado, de forma que 
o fiel desenvolva o sólido conhecimento das Es-
crituras, como explica o Pastor Carlinhos. “Ele 
terá que aprender: o que é ser crente? O que é 
servir a Jesus? O que é uma Santa Ceia? O que 
é participar do Corpo de Cristo?"

Esse processo é orientado individualmente, 
de forma a acompanhar o ritmo de aprendi-
zado e de amadurecimento espiritual de cada 
um. Quando possuir a plena ciência e convic-
ção firme, ele pode ser batizado nas águas, o 
que o torna definitivamente um membro da 
Igreja. O batismo é realizado em adolescentes 
a partir dos 16 anos. Caso os pais autorizem, 
pode ser feito a partir dos 14 anos. 

Para aqueles que desejam um conheci-
mento ainda mais amplo, o Ministério de João 
Monlevade e Itabira possui há mais de 25 anos 
uma escola teológica que fornece estudos mais 
aprofundados na Bíblia Sagrada e na doutrina. 
O curso possui aulas semanais de 3h20 minu-
tos no período noturno, passando por 23 disci-
plinas distintas e com duração prevista de dois 
anos e meio. 

SEM FRONTEIRAS
O Ministério de João Monlevade e Itabi-

ra também mantém missões no Paraguai, na 
Nigéria, em Moçambique, no Nepal e no Ti-
mor-Leste. O missionário Francisco Gopane 
não esconde a sua gratidão pela presença da 
Assembleia de Deus na cidade da Beira, a se-

gunda mais importante de Moçambique. 
“Tem sido uma bênção e o trabalho está 
avançando. Deus está abençoando e mui-
tas almas estão sendo ganhas para a honra 
e glória de Deus. A África está sendo ga-
nha para Cristo Jesus”, afirma.

André Tilman, missionário do Timor-
-Leste, agradece a presença da Assembleia 
de Deus em seu país. “Quero agradecer o 
Pastor Carlinhos, com a missionária Eli-
zamar, que trabalham juntos, por levar 
evangelho para Moçambique e Timor-Les-
te. E eu quero agradecer o pastor com toda 
a Igreja, e Deus abençoe”, declara. 

Outra missão importante para a igreja 
acontece junto aos indígenas da etnia Pa-
taxó no município de Carmésia. “Sou fruto 
de missões, sou indígena da etnia Pataxó e 
hoje trabalho no setor de Carmésia, onde 
nós trabalhamos com quatro aldeias in-
dígenas, onde Deus tem salvado, curado, 

libertado, feito coisas maravilhosas”, des-
taca o Pastor Ricardo Miller.

 O Pastor Carlinhos ressalta que a As-
sembleia de Deus busca respeitar os costu-
mes e a cultura de cada povo: no caso dos 
Pataxó, os hinos já estão sendo traduzidos 
à sua língua materna, o Patxohãn. 

O diretor de Missões do Ministério de 
João Monlevade e Itabira, Pastor Josué 
Dias, convida o público a conhecê-las. 
“Nós estamos em 34 cidades e Deus tem 
nos abençoado. Eu sou diretor de missões 
aqui do campo e eu quero convidar tam-
bém você para conhecer o nosso trabalho 
missionário [...] Venha nos conhecer, ve-
nha nos visitar, Deus tem uma palavra para 
o seu coração”.

O FUTURO
A Assembleia de Deus chega aos 90 

anos mirando vôos mais altos. Em Itabira, 
já está em construção um colégio voltado 
para estudantes do Ensino Fundamental, 
entre os 6 e os 14 anos. Além do currícu-
lo escolar convencional, esse colégio terá 
orientação cristã, e será aberto a qualquer 
família que queira fornecê-la a seus filhos. 
Também há planos para criar um lar de 
idosos na comunidade de Pacas. 

COMO PARTICIPAR
Os cultos no Templo Arca acontecem 

às terças e às quintas-feiras, às 19h30, e 
aos domingos, às 19h. A Escola Bíblica 
Dominical (EBD) tem lugar às 8h do do-
mingo. No primeiro domingo de cada mês, 
acontece o culto de Santa Ceia, às 18h. O 
Templo Arca da Assembleia de Deus está 
instalado na rua Evangelista, 134, no bair-
ro Alvorada, em João Monlevade.

O líder da Assembleia de Deus, Pastor Carlinhos, durante 
missão na Nigéria em agosto de 2023

Outra missão importante acontece junto aos indígenas 
da etnia Pataxó em Carmésia

INFORME

Fotos: Divulgação

MISSÕES
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MONLEVADE NASCEU GRANDE E 
NÃO PODE SE APEQUENAR

João Monlevade tem uma 
história que merece ser lembra-
da não apenas pelas conquistas 
do passado, dos pioneiros como 
Jean Monlevade e Louis Ensch. 
Mas pela capacidade de inspirar 
o presente e orientar o futuro. 
Essa cidade, que foi construí-
da pelo trabalho, pela indústria 
e pela força de sua gente, tanto 
dos escravizados quanto dos tra-
balhadores que vieram de tantas 
partes de Minas, do Brasil e do 
Mundo, não pode se conformar 
com a falta de grandes deba-
tes, iniciativas transformadoras 
e compromisso com o interesse 
coletivo. A cidade precisa voltar 
ao centro das atenções, tanto 
para ser debatida, quanto para 
ser pensada e planejada. Afinal, 
o futuro começa hoje.

Nesta semana, dois aconte-
cimentos ajudam a refletir sobre 
os caminhos da cidade. De um 
lado, a Câmara Municipal teve 
uma reunião suspensa por falta 
de quórum, em razão da ausência 
de vários vereadores. De outro, a 
Assembleia de Deus celebra 90 
anos de atuação na região, com 
uma trajetória que ampliou seu 
trabalho para diferentes continen-
tes, levando também o nome de 
Monlevade a outros lugares. A 

igreja ainda quer uma escola em 
Monlevade e está construindo ou-
tra em Itabira. Isso é um exemplo 
do que a cidade precisa: ideias e 
obras para avançar.

São instituições com propó-
sitos distintos, mas os aconteci-
mentos permitem uma reflexão 
sobre compromisso, presença e 
capacidade de realização. Mon-
levade nasceu grande, mas essa 
herança do passado não garante 
o futuro. Grandeza também signi-
fica enfrentar problemas, planejar 
e realizar. Câmara, Prefeitura, go-
vernos, empresários, instituições 
e cidadãos precisam recuperar 
essa ambição. A cidade tem 
debates sérios, como Agenda 
Viva, projetos do CP10, univer-
sidades e instituições sérias. No 
entanto, precisa ampliar essas 
ações, fortalecendo ainda mais 
o município, por meio de mais 
cooperação do poder público, 
altruísmo e compromisso com 
as próximas gerações.

Olhar para o passado não 
significa viver dele, mas buscar 
inspiração para avançar. Mon-
levade tem história, potencial e 
gente capaz de construir novas 
conquistas. E precisa olhar para 
si para não se apequenar diante 
dos próprios desafios. 

COXIA
Engajados
A próxima semana será a última 

antes do segundo turno das eleições 
presidenciais. Em João Monlevade e 
no Médio Piracicaba, esquerda e direita 
prometem ações de mobilização e 
arregimentação dos indecisos e dos 
desmotivados. Faltam nove dias para a 
última e decisiva votação, as temperaturas 
políticas estão elevadas e nenhuma 
candidatura está segura o suficiente para 
dar-se ao luxo de desperdiçar votos. 

Ausentes
Apenas em João Monlevade, 23,38% 

do eleitorado não compareceu às seções 
para votar no primeiro turno. São 14.310 
cidadãos, que podem ser impelidos a 
comparecer às urnas no dia 25. Em 
todo o país, foram mais de 33 milhões 
de faltosos na primeira volta. Esses 
eleitores são alvos prioritários das duas 
candidaturas: seus votos podem ser a 
diferença entre a vitória e a derrota. Às 
urnas cidadãos! 

Virada?
O PT monlevadense luta avidamente 

para evitar a repetição de um feito pouco 
honroso. No segundo turno de 2022, 
João Monlevade era o único município 
do Médio Piracicaba a ser governado 
pelo partido da estrela, e foi o único da 
região no qual Jair Bolsonaro (PL) venceu 
Lula (PT). No primeiro turno, a vitória foi 
do petista na cidade. Agora, no primeiro 
turno de 2026, Lula perdeu novamente na 
cidade, que permanece governada pela 
bandeira vermelha. Será que vira?

E como fica?
João Monlevade é uma cidade 

que tem milhões de investimentos do 
Governo Federal, sobretudo, nas obras 
do PAC e do IFMG. Será que em uma 
eventual vitória de Flávio Bolsonaro (PL), 

os recursos vão continuar chegando? O 
governo da cidade, mesmo de coalizão 
com vários partidos, é liderado pelo PT. 
Ou seja: isso não é apenas um problema 
para o prefeito Laércio (PT), mas para 
toda a gestão e seu conjunto de partidos...

PL
Vale lembrar que o PL e o grupo 

Direita Monlevade já se organizam em 
prol de Flávio Bolsonaro e estão de olho 
nas eleições de 2028. Eles apoiaram e 
trabalharam para a eleição de Nikolas 
Ferreira (PL) e não para Vinícius Diniz 
(PL), que recebeu apoio da vice Dorinha 
Machado (MDB) e do secretário Fabrício 
Lopes. Ou seja, o partido na cidade 
não apoia os candidatos do governo de 
coalizão em Monlevade.

Incômodo
Causou muito mal-estar o cancelamento 

da reunião ordinária desta quarta-feira 
(14) da Câmara de Monlevade, por falta 
de quórum. Oito vereadores estavam 
ausentes e justificaram as faltas. Com 
isso, a reunião foi aberta e encerrada, 
após chamada dos parlamentares. Nas 
redes sociais, os comentários foram quase 
unânimes em reprovar a postura dos 
vereadores, considerando-os displicentes. 
Para aplacar a insatisfação, alguns usaram 
as redes sociais.

 

Feio
A classe política já é muito malvista 

pelo cidadão comum, sendo tida como 
parasitária, cara e ineficiente. Para a 
maioria das pessoas, o vereador trabalha 
apenas uma vez por semana, nas 
reuniões das quartas-feiras. O que não 
é verdade, já que ele tem participação 
em comissões e atende demandas 
pela cidade. Porém, a sessão ordinária 
semanal é um compromisso de todos e 
faltar, enquanto a cidade tem imensas 
demandas, soa a desleixo e indiferença... 

PROPRIEDADE DA EMPRESA A NOTÍCIA REGIONAL LTDA. CIRCULAÇÃO: JOÃO MONLEVADE E REGIÃO
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PREVISÃO DO TEMPO EM

JOÃO MONLEVADE - MG

27ºC
19ºC  27ºC

18/10/202617/10/2026

16/10/2026

Sol com algumas nuvens. Chove rápido durante 
o dia e à noite.

27º 28ºC C
19ºC  27ºC

20/10/2026

25ºC
17ºC  25ºC

21/10/2026

26ºC
18ºC  26ºC

22/10/2026

26ºC
19ºC  26ºC

19ºC  28ºC

DOMINGOSÁBADO

SEXTA

19/10/2026

23ºC
18ºC  23ºC

SEGUNDA

TERÇA QUARTA QUINTA

Câmara de João Monlevade não teve sessão na última quar-
ta-feira (14). Oito vereadores não compareceram. Mesmo 

com justificativas, trabalhos não puderam ser abertos. 

“Sem quórum”“Sem quórum”
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“Aos vinte e quatro dias do mês de junho de mil 
oitocentos e vinte e oito, nesta Matriz do Santo An-
tonio além do Carmo baptizei e pus os Santos Óleos 
a Constança adulta Nagô escrava da Joana Maria da 
Cunha. Foi padrinho Domingo escravo da mesma e 
para constar se fez assunto em que me assinei Vigá-
rio João Manoel Guerreiro”. (Certidão de batismo de 
escravizada transcrita pelo historiador francês Jean 
Hébrard em artigo de 2003).

 
“Em 2016, o IPEA analisou 46 milhões de sobrenomes 

de trabalhadores brasileiros constantes na Relação Anual 
de Informações Sociais: 87,5% tinham nomes ibéricos; 75% 
tinham nomes italianos. O resto se distribuía entre sobre-
nomes germânicos, japoneses, poloneses, coreanos etc. 
Quase nenhum sobrenome africano. Essa ausência, em 
uma população de mais de 200 milhões de habitantes, da 
qual pelo menos a metade tem origens na África, é talvez a 
maior prova do anonimato da nossa escravidão”.

 “A principal explicação para esse silêncio é a prá-
tica da imposição de nomes cristãos aos africanos es-
cravizados no Brasil. (...) Como ato final desse processo, 
lavrava-se, na certidão de batismo, o novo nome do es-
cravizado, geralmente um prenome de santo, tirado da 
folhinha, sem sobrenome”.

 “A escolha desse nome, atribuição de padres, era o 
elemento-chave do processo de dessocialização e desper-
sonalização do cativo, uma forma de melhor inseri-lo, de 
maneira subalterna, na sociedade colonial”.

Essas citações são do livro “Os retornados”, de Car-
los  Fonseca (Ed. Record, 2024), e recorro a elas para 
falar de sombras que marcam a historiografia sobre a es-
cravização de africanos em solo brasileiro, inclusive em 
João Monlevade.

 A iniciativa a que me entreguei - e sobre a qual já escre-

vi várias vezes - de levar a espaço público nomes de afri-
canos(as) escravizados(as) e afrodescendentes constantes 
nos inventários do francês João Monlevade e da mulher 
dele, Clara Sofia, já é conhecida por algumas pessoas. A 
proposta resultou no projeto que a Fundação Casa de Cul-
tura denominou “Alatunxê”.

 Não é à toa que eu disse algumas vezes não achar ade-
quado classificar como reparação histórica a grafitagem 
desses nomes na Praça do Povo. É ainda muito pouco por-
que, infelizmente, o que nos ficou foram esses prenomes, 
que não deixam de ser uma espécie de camada a ocultar os 
verdadeiros nomes, no caso daqueles de nações africanas.

 De qualquer forma, esse pequeno passo não deixa 
de ser uma operação para tentar ao menos caminhar um 
pouco, algo como “escrever com a borracha” (verso de um 
poema do poeta Marcelo Dolabela  (1957-2020)), que uso 
aqui com sentido alterado: transformar a ferramenta de 
apagamento - o prenome - em uma pista, ainda que super 
tênue, frágil.

Esse prenome, usado pela cultura escravocrata para 
apagar nomes, suas raízes e rizomas, acaba por ser rea-
propriado como resíduo que nos instiga a buscar mais, a 
garimpar fontes, cruzar dados, rabiscar aqui e ali e, assim, 
tornar permanente uma memória apesar do acúmulo de la-
cunas. É manter viva uma voz, animar o “gogó”, como diz 
uma letra que escrevi para música de meu parceiro Moisés 
Catarino, a ser gravada pelo Trio Migrazioni, ítalo-brasileiro.

Com o título de “Borogodó Nagô”, diz a canção: Não 
tem carimbo nesse cartório; só carimbó / Cai o cachimbo do 
inventário do seu João / No chão da história a brasa mora 
é no gogó // Borogodó nagô nagô / Borogodó nagô nagô 
// Salta pra fora nossa memória pra entender / Dendê do 
samba põe nossos bambas no seu lugar / Lugar de festa 
nagô no jogo de caxangá // Borogodó nagô nagô / Borogo-
dó nagô nagô / Borogodó nagô nagô / Borogodó nagô nagô.

“ESCREVER COM A BORRACHA”

(*) WIR CAETANO

No próximo mês de novembro a reforma trabalhista, 
implementada no governo de Michel Temer, completará 
nove anos de vigência e, a reforma da Previdência, im-
plantada por Jair Bolsonaro, completará sete anos. A Re-
forma trabalhista foi incentivada sob o argumento de gera-
ção de empregos. Já a reforma da Previdência contribuiria 
com o ajuste fiscal no país, reduzindo a estimativa dessa 
despesa no futuro.

Ocorre que, as duas reformas, apesar de reduzirem os 
direitos dos trabalhadores e aposentados, não trouxeram 
o que prometiam. 

Agora, surge um candidato à presidência da Repúbli-
ca, com o mesmo discurso de redução de direitos para fle-
xibilizar regras e aumentar a contratação. Há quem ainda 
afirma que ele não pode fazer isso, mas pode, tanto que 
fizeram em 2017.    

Ocorre que, passados nove anos da reforma trabalhis-
ta, o que se pode notar e que serve de aprendizado é a 
incompatibilidade entre a supressão de direitos com o au-
mento da empregabilidade.

A ideia da reforma era trazer modernização e flexibili-
zação para as relações de trabalho, gerando, assim mais 
empregos. A reforma trabalhista alterou mais de 100 itens 
da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) e flexibilizou 
uma série de direitos dos empregados no País. As princi-
pais alterações foram a criação do contrato intermitente, a 
introdução da ideia de que a negociação entre empregado 
e empregador prevalece sobre a legislação, a ampliação da 
jornada de trabalho parcial, a ampliação da terceirização 
para as atividades-fim e não somente nas atividades-meio, 
a regulamentação do teletrabalho, entre outros. 

Assim, a reforma com a ideia de flexibilização das 
normas trabalhistas já foi realizada em 2017. Mais flexibi-

lização significa supressão de direitos. Não é acabar com 
a CLT o que eles pretendem, mas transformá-la em letra 
morta, em lei que ninguém utiliza, já que as condições de 
trabalho serão livremente negociadas.  

Lembrando que, a negociação entre quem detém o 
capital e os meios de produção com quem precisa do 
trabalho para sobreviver não é nunca em condições 
de igualdade. 

Já a Reforma da Previdência trouxe alterações no cál-
culo da pensão por morte, da aposentadoria por incapa-
cidade e na idade mínima. Trouxe também diferenciação 
entre a metodologia de cálculo da mulher servidora públi-
ca e da mulher segurada do regime geral. Especialistas 
apontavam a necessidade da reforma em razão do enve-
lhecimento da população e da inversão da pirâmide etária. 
Mas, infelizmente, todas as discussões ficaram apenas no 
aspecto econômico, sem um estudo atuarial prévio.

Passados quase sete anos, o déficit previdenciário 
permanece elevado porque a reforma não mexeu no cus-
teio mas apenas nos direitos. 

Agora mais uma vez, pretendem mexer com essa par-
cela da população que é a mais vulnerável, seja pela ve-
lhice ou pela doença. O candidato da direita pretende des-
vincular os benefícios e aposentadorias do salário mínimo. 
Isso quer dizer, em poucas palavras que, os benefícios de 
um salário mínimo hoje serão atualizados pelos índices da 
inflação, não acompanhando o aumento real do salário mí-
nimo. Isso resulta em empobrecimento da população pois, 
os benefícios e aposentadorias, ao se distanciarem do sa-
lário mínimo, perderão o poder de compra. 

Por isso, é verdade: os seus direitos estão, sim, amea-
çados. Pensem nisso!! 

REFORMAS: PROMESSAS E RESULTADOS

(*) RENATA CELY FRIAS

@renatacelyfrias

(*) Renata Cely Frias é advogada 
em João Monlevade e região, espe-
cialista em Previdenciário e Eleitoral. 
OAB/MG: 79846

@wirletrista

(*) Wir Caetano é jornalista, letrista 
de música/poeta e produtor cultural. 
Dedica-se também à fotografia. Co-
ordena, com o cantor Toni Julio, o 
projeto musical Migrações/Migrazio-
ni, de conexão Brasil/Itália.
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OUTUBRO ROSA MOBILIZA UNIDADES 
DE SAÚDE E AMPLIA AÇÕES DE 
PREVENÇÃO EM SÃO GONÇALO

A Prefeitura de São Gonçalo do Rio Abaixo, por 
meio da Secretaria de Saúde, realiza ao longo de outu-
bro uma série de ações de conscientização e promoção 
da saúde da mulher. A programação do Outubro Rosa 
envolve as unidades de Saúde da Família (PSFs), com 
atividades educativas, orientações de enfermagem, 
consultas, exames preventivos e encaminhamentos para 
mamografia, com foco na prevenção e no diagnóstico 
precoce dos cânceres de mama e do colo do útero.

As iniciativas buscam ampliar o acesso aos serviços 
de saúde, orientar as mulheres sobre os sinais de aler-
ta e incentivar o acompanhamento regular. Além das 
atividades educativas, as equipes estão mobilizando o 
público-alvo para identificar exames pendentes e orien-
tar sobre a realização dos procedimentos indicados para 
cada paciente.

No PSF Borges, a programação incluiu a roda de 
conversa “O cuidado com você!”, ocorrida ontem, dia 
15 de outubro. O encontro abordou a prevenção do 
câncer de mama, o conhecimento do próprio corpo, a 
importância da mamografia e do acompanhamento re-
gular, além de temas relacionados à saúde mental, au-
toestima e qualidade de vida. A enfermeira Lídia deu 
orientações sobre os cuidados com a saúde da mulher, 
enquanto a terapeuta ocupacional abordou bem-estar, 
autonomia, rotina e autocuidado.

No PSF Urbano, a ação de conscientização será re-
alizada no dia 22 de outubro, às 14h, com uma roda de 
conversa conduzida pela equipe de enfermagem. Entre 
os assuntos previstos estão os sinais de alerta para o cân-

cer de mama, a prevenção do câncer do colo do útero, os 
métodos de rastreamento, suas indicações e finalidades, 
além de hábitos saudáveis e práticas de autocuidado.

Já o PSF Guanabara organizará dois dias de mobi-
lização, com coleta de exame citopatológico, solicita-
ção de mamografias e realização de testes rápidos. A 
equipe também contará com o apoio de acadêmicas de 
Medicina na etapa de anamnese, enquanto a enfermei-
ra ficará responsável pelas coletas. A unidade realizará 
ainda busca ativa de mulheres que estejam com exames 
pendentes, orientando e convidando as pacientes para 
os procedimentos indicados.

No PSF Recreio, as mulheres terão acesso a con-
sultas com médicos e enfermeiros, orientações sobre o 
autoexame das mamas, solicitação de mamografia con-
forme indicação profissional e atendimento integral à 
saúde feminina.

MAMÓGRAFO 
NO HOSPITAL MUNICIPAL

São Gonçalo do Rio Abaixo dispõe de um mamógra-
fo moderno instalado no Hospital Municipal, o que fa-
cilita o acesso das mulheres ao exame. De acordo com a 
Secretaria Municipal de Saúde, o município não possui 
fila de espera para a realização de mamografias.

Para fazer o exame, a orientação é procurar inicial-
mente a Unidade Básica de Saúde (UBS). Durante a 
consulta, o profissional realiza a avaliação clínica, re-

gistra o histórico de saúde e verifica a necessidade do 
procedimento. A solicitação pode ser feita por médico 
ou enfermeiro da unidade, ou por médico ginecologista.

Após o encaminhamento ao serviço de marcação, a 
paciente é informada sobre a data e o horário do exame. O 
resultado é posteriormente disponibilizado para acompa-
nhamento com o profissional responsável pela solicitação.

A mamografia é o principal exame utilizado no rastre-
amento do câncer de mama e pode identificar alterações 
antes mesmo do aparecimento de sintomas. Conforme as 
recomendações do Ministério da Saúde, mulheres de 50 
a 74 anos devem realizar a mamografia de rastreamento a 
cada dois anos, mesmo sem sinais da doença. Entre 40 e 
49 anos, o exame pode ser realizado pelo SUS mediante 
solicitação da mulher, com orientação de um profissional 
de saúde sobre riscos e benefícios. Acima dos 74 anos, a 
decisão deve ser individualizada.

Mulheres que percebam alterações nas mamas, 
como nódulos persistentes, mudanças no formato, retra-
ção do mamilo, secreção espontânea ou alterações na 
pele, devem procurar atendimento de saúde, indepen-
dentemente da idade.

PREVENTIVO TAMBÉM 
É FUNDAMENTAL

A prevenção do câncer do colo do útero também 
integra as ações do Outubro Rosa. A doença está for-
temente relacionada à infecção persistente pelo papi-
lomavírus humano (HPV), e o rastreamento permite 
identificar alterações que podem ser tratadas antes de 
evoluírem para o câncer.

O município oferece o exame citopatológico, conhe-
cido como Papanicolau, nas unidades de saúde. O exame 
é recomendado para mulheres de 25 a 64 anos que já ti-
veram atividade sexual. Tradicionalmente, a orientação 
para o rastreamento pelo Papanicolau prevê dois exames 
anuais consecutivos e, caso ambos apresentem resulta-
dos normais, a realização dos seguintes a cada três anos. 
A periodicidade e o método de rastreamento devem ser 
confirmados com a equipe de saúde, conforme as orien-
tações vigentes e o histórico de cada paciente.

A vacinação contra o HPV também é uma medi-
da importante de prevenção. O Programa Nacional de 
Imunizações oferece a vacina para meninas e meninos 
de 9 a 14 anos. 

PREVENÇÃO DEVE FAZER 
PARTE DA ROTINA

Além dos exames e das consultas regulares, hábitos 
saudáveis contribuem para a promoção da saúde, como 
praticar atividades físicas, manter uma alimentação 
equilibrada, evitar o tabagismo e reduzir o consumo de 
bebidas alcoólicas.

A campanha reforça que o Outubro Rosa é um mo-
mento de ampliar a informação e incentivar o cuidado, 
mas a atenção à saúde da mulher deve ocorrer durante 
todo o ano. Conhecer o próprio corpo, manter os exa-
mes em dia e procurar atendimento diante de qualquer 
alteração são atitudes fundamentais para favorecer o 
diagnóstico precoce e o tratamento adequado.

As ações desenvolvidas nas unidades de saúde cul-
minarão em uma mobilização na Praça Central, no dia 
24 de outubro, reunindo iniciativas de conscientização 
e incentivo à prevenção.

Acom/PMSGRA

MOBILIZAÇÃO no Hospital Municipal foi uma das ações de conscientização



16 a 22 de outubro de 2026 1313GERAISREGIÃO

BELA VISTA REALIZA SEGUNDA EDIÇÃO DO 
FÓRUM MULHERES QUE TRANSFORMAM
EVENTO GRATUITO SERÁ REALIZADO EM 24 DE OUTUBRO, COM PALESTRAS SOBRE
INOVAÇÃO INCLUSIVA E PAINÉIS CONDUZIDOS POR PARTICIPANTES DO PROGRAMA

A Prefeitura de Bela Vista de Minas, através da Se-
cretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e 
Agricultura, realiza, no dia 24 de outubro, a segunda 
edição do “Fórum de Empreendedorismo Feminino 
Mulheres Que Transformam”. O evento será promo-
vido das 14h às 20h, no Ginásio Poliesportivo Célio 
Linhares, com participação gratuita e aberta a mulhe-
res e homens.

O fórum integra o encerramento do programa 
“Mulheres Que Transformam”, desenvolvido de mar-
ço a setembro com capacitações coletivas e consul-
torias individuais voltadas ao fortalecimento de em-
preendimentos liderados por mulheres. Ao longo do 
ciclo, 19 mulheres participaram das atividades que 
contribuíram para o desenvolvimento dos negócios e 
para a formação de uma rede local de apoio ao empre-
endedorismo feminino.

Conforme os organizadores, a programação desta edi-
ção terá palestras dedicadas à inovação inclusiva. Entre 
as convidadas estão Geise Alves, escritora, palestrante 
e poetisa, e Andreza Maia, cofundadora de “Os Futuros 
Possíveis”. O encontro também contará com três painéis 
conduzidos por nove participantes do programa “Mulhe-
res Que Transformam”, que compartilharão experiências 
e aprendizados construídos durante o ciclo.

A realização conta com a parceria da Associação 
Comercial, Industrial, Agropecuária e de Prestação de 
Serviços de Bela Vista de Minas (Aciabel), do Sicoob e 
do Sebrae. A atuação conjunta amplia as oportunidades 
de formação, troca de experiências e conexão entre em-
preendedores, instituições e a comunidade.

INSCRIÇÕES

Segundo a Prefeitura, as inscrições de-
vem ser feitas até as 23h do dia 23 de outu-
bro, por meio da plataforma Sympla. O link 
está disponível no fim da matéria, através 
do QR Code. Embora o fórum valorize o 
protagonismo das mulheres nos negócios, a 
programação é aberta a todo o público inte-

ressado no tema.
Com a segunda edição do “Fórum 

Mulheres Que Transformam”, a Prefei-
tura de Bela Vista de Minas reforça o 
compromisso com o empreendedorismo 
feminino, a inclusão produtiva e o de-
senvolvimento econômico local, forta-
lecendo uma gestão pública pautada por 
oportunidades, conhecimento e geração 
de renda.

Divulgação

EVENTO realizado no ano passado foi sucesso e contou com diversas parcerias

SÃO GONÇALO DO RIO ABAIXO

PREFEITURA CAPACITA MOTORISTAS 
MUNICIPAIS EM DIREÇÃO DEFENSIVA

A Prefeitura de São Gonçalo do Rio Abaixo ini-
ciou, nesta quarta-feira (14), o curso de Direção De-
fensiva destinado aos motoristas que atuam na Admi-
nistração Municipal, incluindo servidores efetivos e 
profissionais terceirizados. A iniciativa é promovida 
pela Secretaria de Gestão de Pessoas e integra a pro-
gramação de ações de capacitação, desenvolvimento 
profissional e valorização dos servidores, em come-
moração ao Dia do Servidor Público, celebrado em 28 
de outubro.

Ministrada pelo consultor Thiago Fraga, da 
Consultoria ASES, a formação tem como objetivo 

aprimorar os conhecimentos e as práticas dos pro-
fissionais, incentivando uma condução mais segura, 
consciente e responsável. A proposta também busca 
contribuir para a prevenção de acidentes e fortalecer 
a segurança no trânsito.

Os motoristas da Secretaria de Educação são os 
primeiros a participar da capacitação. A formação faz 
parte de um cronograma que seguirá até dezembro, 
contemplando gradativamente os profissionais de to-
das as secretarias municipais.

Além do aperfeiçoamento técnico, o curso preten-
de estimular a conscientização, a responsabilidade e 
a adoção de boas práticas no exercício das atividades 
profissionais. A iniciativa reconhece a importância dos 
motoristas para o funcionamento dos serviços públi-
cos, especialmente no transporte de pessoas e no aten-
dimento às demandas da população.

A expectativa é que a capacitação proporcione 
oportunidades de aprendizado, troca de experiências 
e reflexão sobre a conduta no trânsito, gerando benefí-
cios para os profissionais, para a Administração Muni-
cipal e para toda a comunidade.

Com a ação, a Prefeitura amplia as iniciativas de 
qualificação contínua e valorização dos servidores, con-
tribuindo para um ambiente de trabalho mais seguro e 
para a melhoria dos serviços prestados à população.

Acom/PMSGRA
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abaixo c/2 qtos, banheiro social, sala, 
cozinha c/armários, área de serviço c/
armários, quintal amplo lateral e poste-
rior. R$8.500,00. Tr. 3852-6000 PJ982

GALPÃO no bairro Loanda, na av. 
Armando Fajardo, 3768, amplo, 
c/720m², R$21.000,00. Tr. 3852-6000 
PJ982

LOJA COMERCIAL no bairro Car-
neirinhos, na av. Getúlio Vargas, 4340, 
loja e sobreloja. 1° piso c/2 cozinhas 
e 4 banheiros. 2° piso c/1 banheiro. 
R$12.000,00. Tr. 3852-6000 PJ982

LOJA COMERCIAL no bairro Car-
neirinhos, na rua Orozimbo Mamede, 
ampla, c/274 metros, 2 banheiros, R$ 
10.500,00. Tr. 3852-6000 PJ982

APTO no bairro Alvorada, centro da 
cidade, financiável, c/3 qtos (sendo 1 
suíte), sala ampla p/2 ambientes, cozi-
nha, banheiro social, área de serviço 
independente, vaga p/2 carros. Cód. 
370. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Industrial, financiável, 
c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro so-
cial, área de serviço, vaga p/1 carro e 1 
moto. Cód. 1992. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Mangabeiras, financiá-
vel, c/elevador, c/3 qtos (sendo 1 suíte), 
sala p/2 ambientes c/varanda gourmet, 
cozinha c/armários planejados, banhei-
ro social, área de serviço independente, 
vaga p/2 carros, prédio c/elevador. Cód. 
4750. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro República, financiável, 
no Residencial Absolut, c/suíte e cozi-
nha. Edifício oferece elevador, lavande-
ria, coworking, rooftop c/vista incrível e 
academia bem equipada. Cód. 4602. 
Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro São Jorge, financiável, 
c/3 qtos planejados (sendo 1 suíte c/
sacada), sala p/2 ambientes, cozinha 
c/armários planejados, banheiro social, 
área de serviço independente c/banhei-
ro, despensa, vaga p/2 carros. Cód. 
5855. Tr. 3851-3596 PJ857

LOTE em área comercial, área do 
terreno 360m² (plano). Construção 
existente: casa de 97,77m². Ótima opor-
tunidade p/investimento comercial ou 
residencial, c/amplo espaço e localiza-
ção estratégica. Cód. 4771. Tr. 3851-
3596 PJ857

APTO no bairro Alvorada, espaçoso, c/
acabamento de 1ª, próximo a acade-
mias, lojas e a poucos minutos do centro 
comercial. Sala ampla c/painel em MDF, 
cozinha c/planejados e acabamento em 
granito, área de serviço, 3 qtos (sendo 1 
suíte, 2 c/sacada e planejados), banhei-
ro social, lavanderia e terraço comum 
aos proprietários. R$550.000,00. Tr. 
3852-6000 PJ982

CASA no bairro Aclimação, ampla, c/jar-
dim frontal e 2 vagas de garagem (sen-
do 1 coberta e 1 sem cobertura), varan-
da frontal, 3 salas (sendo 1 principal, 1 de 
TV e 1 de jantar c/lavabo), jardim central 
de inverno, 3 qtos c/planejados e 1 c/suí-
te, cozinha c/planejados, banheiro social, 
área de serviço externa, área gourmet c/
área privativa de 186m² c/churrasqueira, 
quartinho e banheiro. R$1.550.000,00. 
Tr. 3852-6000 PJ982

CASA no bairro Paineiras, c/3 qtos (sen-
do 1 suíte), copa, cozinha, área de ser-
viço, banheiro social, varanda, 2 vagas 
de garagem e quintal. R$560.000,00. 
3852-6000 PJ982

CASA no bairro Vale da Serra, excelen-
te localização, c/5 qtos (sendo 1 suíte c/
hidro), 2 banheiros internos e 2 externos, 
área de churrasco, sala de estar c/al-
pendre, copa c/bar planejado, cozinha 
planejada, área de serviço, piscina, 
quintal, área da piscina c/dispensa e 
cozinha. Lote de 360m² ao lado vendido 
separado no valor de 450.000,00. Casa: 
R$1.750.000,00. Tr. 3852-6000 PJ982

COBERTURA no bairro Santa Bár-
bara, 1° nível c/3 qtos (sendo 1 suíte), 
sala ampla c/cozinha planejada, área 
de serviço c/qto e banheiro p/funcioná-
rio, banheiro social. 2° nível c/1 qto, sala 
ampla, banheiro social, área externa. 
R$590.000,00. Tr. 3852-6000 PJ982

ÁREA de terreno c/559,28m², 
construção de 1 galpão c/150m², 
1 porão de 70m², 1 casa c/2 qtos 
(sendo 1 suíte), banheiro social, 
sala de visita, cozinha e área de 
serviço. Tr. 3851-5121 PJ3637

CASA no bairro Cruzeiro Celeste, 
c/área construída de 133,92m², c/3 
qtos, sala de visitas, sala de TV, ba-
nheiro social, cozinha, área de ser-
viço, garagem e terraço c/estrutura 
metálica. Tr. 3851-5121 PJ3637

CHÁCARA no bairro Tanquinho II, 
terreno de 1.470m², todo murado, 
e casa nova, em torno de 300m², 
toda mobiliada, c/porteira fechada, 
piscina c/hidromassagem, pomar, 
documentada, terreno c/constru-
ção averbada, apta para ser finan-
ciada. Tr. 3851-5121 PJ3637

CHÁCARAS em condomínio fe-
chado, perímetro urbano, distrito 
do Jorge, a 20Km de João Mon-
levade, com as seguintes metra-
gens: 1059,36m² /1145,80m² e 
outra c/1036,51m². Tr. 3851-5121 
PJ3637

CHÁCARAS (2) no chacreamento 
Recanto do Vale, perímetro urbano 
de Córrego Fundo, em Bela Vista 
de Minas. Totalmente documenta-
da. Tr. 3851-5121 PJ3637

LOTE c/720m² e 12m de frente 
para 2 avenidas, Getúlio Vargas 
c/Gentil Bicalho. Tr. 3851-5121 
PJ3637

SALA comercial no centro de Car-
neirinhos, c/aprox. 50m², 1 banhei-
ro, 1º andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

CASA COMERCIAL no bairro Carnei-
rinhos, na av. Getúlio Vargas, 4262.  1° 
piso c/jardim de inverno, vaga ampla 
p/estacionamento, portão eletrônico, 
sala de entrada ampla p/dois am-
bientes, sala c/banheiro, cozinha c/
armários, área de serviço. Abaixo do 
nível da rua c/jardim na lateral direita, 
3 banheiros (sendo 2 coletivos), 1 co-
zinha. Hall central c/jardim aos fundos, 
sala ampla abaixo e outra sala ampla 
acima no 2º piso. 2° piso c/banheiro, 1 
qto c/banheiro, mais 3 qtos (sendo 1 c/
varanda, armário e banheiro c/banhei-
ra e fechamento de pia), 1 quartinho 
de despejo. R$20.000,00. Tr. 3852-
6000 PJ982

CASA em Rio Piracicaba, rua Irani 
Vespasiano, 1º nível c/jardim frontal, 
garagem, sala ampla c/painel, cozinha 
c/bancadas de granito e planejados, 
banheiro social, qto c/planejados, área 
de serviço, área gourmet c/fechamen-
to de pia e churrasqueira. 2º nível c/3 
qtos c/planejados (sendo 1 suíte c/clo-
set e armários), banheiro social. Casa 

IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

01 quarto suíte com armário planejado, sala 
conjugada com a cozinha planejada com armá-
rios, área de serviço e 01 vaga de garagem.
Bairro Nova Aclimação, João Monlevade

02 quartos, sala conjugada com a cozinha que 
possui armários planejados e fogão, área de 
serviço externa e 01 vaga de garagem.
Bairro Mangabeiras, João Monlevade

Aluguel: R$1.200,00 Aluguel: R$1.800,00Aluguel: R$1.800,00
Apartamento Apartamento Kitnet Apartamento

OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Casa Forte
 Imóveis

APTO no bairro Mangabeiras, c/2 
qtos, banheiro social, sala conj. c/cozi-
nha, ambiente integrado e agradável. 
Cozinha c/armários planejados, fogão 
cooktop e coifa, oferecendo praticidade 
e funcionalidade. Área de serviço exter-
na, integrada a área externa. 1 vaga de 
garagem, coberta e livre. Ótima opção 
p/quem busca conforto, praticidade 
e imóvel funcional, c/ambientes bem 
distribuídos e bons recursos. Tr. 3851-
3596 PJ857

APTO no bairro Nova Aclimação, ex-
celente, ideal p/quem busca conforto, 
praticidade e ambientes bem planeja-
dos. C/1 qto suíte c/armário planejado, 
sala c/painel planejado conj. c/cozinha 
planejada c/armários, cooktop e coifa. 
Área de serviço. 1 vaga de garagem 
coberta e livre. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Sion, excelente, ideal 
p/quem busca imóvel funcional e bem 
distribuído. C/2 qtos, banheiro social, 
sala integrada à cozinha que é prática e 
possui acesso à área de serviço exter-
na, garantindo mais comodidade p/ta-
refas do dia a dia. 1 vaga de garagem, 
oferecendo mais segurança e praticida-
de. Tr. 3851-3596 PJ 857

LOTE no bairro República, c/360m², 
localizado em uma das avenidas mais 
movimentadas da cidade, excelente vi-
sibilidade e fluxo constante de pessoas 
e veículos. Ideal p/empreendimentos 
comerciais ou p/quem busca investir 
em ponto estratégico, c/grande poten-
cial de valorização e facilidade de aces-
so. Tr. 3851-3596 PJ857

SALA no bairro Nossa Senhora da 
Conceição, c/clínica totalmente mobilia-
da p/locação, pronta p/receber equipe e 
atender pacientes c/conforto e praticida-
de. Imóvel c/4 consultórios equipados c/
aparelhos, 1 despensa, 3 banheiros, 1 
escritório, 2 lavabos, cozinha planeja-
da, além de recepção c/sala de espera 
ampla e aconchegante. Estrutura ideal 
p/profissionais da saúde que buscam 
espaço completo, funcional e bem-or-
ganizado, garantindo praticidade no dia 
a dia e um ambiente agradável para 
pacientes e colaboradores. Tr. 3851-
3596 PJ857

Casa Forte
 Imóveis

Delci Couto
Imobiliária

Casa São José
Imóveis

Casa São José
Imóveis
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APTO no bairro Carneirinhos, c/3 
qtos (sendo 1 suíte), sala de visita, 
sala de jantar, cozinha, banheiro 
social, área de serviço e varanda. 
Tr. 3851-5121 PJ3637

QUITINETE no bairro Carneiri-
nhos, c/1 qto c/suíte, sala de visita, 
cozinha conj. c/área de serviço. Tr. 
3851-5121 PJ3637

SALA comercial no centro de 
Carneirinhos, c/aprox. 40m², 1 
banheiro, 4º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

SALA comercial no centro de Car-
neirinhos, c/aprox. 50m², 1 banhei-
ro, 1º andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

SALAS c/aprox. 40m², na av. 
Wilson Alvarenga. Tr. 3851-5121 
PJ3637

Delci Couto
Imobiliária

ALUGUEL

VENDA

PJ 857

Casa Forte
imóveis

Sempre um bom negócio
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Loja e sobreloja ampla com escritório e 
banheiro.
Bairro Carneirinhos, Monlevade 

03 quartos (01 suíte), banheiro social, sala, va-
randa, cozinha, área de serviço, área gourmet 
com banheiro e 02 vagas de garagem
Bairro Sion, João Monlevade

03 quartos, sala, banheiro social, cozinha, 
copa, área lateral e lote posterior.
Bairro Laranjeiras, João Monlevade 

Valor: R$12.000,00 Valor: R$570.000,00Valor: R$950,00
Casa - Aluguel Loja - Aluguel Casa - Venda

Tradição de bons negócios
Av. Wilson Alvarenga, 1725 - Carneirinhos - (31) 3852-6000

02 quartos, sala integrada à cozinha. A cozinha 
é prática e possui acesso à área de serviço 
externa. 01 vaga de garagem. 
Bairro Sion, João Monlevade
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AMEPI, CONSMEPI E AGIR

SEMINÁRIOS QUEREM AMPLIAR PARTICIPAÇÃO
DE EMPRESAS DA REGIÃO NAS COMPRAS PÚBLICAS

As prefeituras do Médio Piracicaba 
movimentam cerca de R$2,2 bilhões por 
ano em compras de produtos, insumos 
e serviços. Mas, desse total, mais de 
R$1,4 bilhão é destinado a fornecedo-
res de fora da região. A informação é da 
Agência de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (Agir).

Diante disso, ampliar a participação 
das empresas locais nas contratações 
públicas e fazer com que mais recursos 
circulem na economia regional, são os ob-
jetivos do Pacto Desenvolve Médio Pira-
cicaba. A iniciativa é conduzida pela Agir, 
em parceria com a Associação dos Muni-
cípios da Microrregião do Médio Rio Pi-
racicaba (Amepi), o Consórcio Intermuni-
cipal Multissetorial do Médio Piracicaba 
(Consmepi) e entidades empresariais.

Uma das principais ações do programa 
é a realização dos Seminários de Compras 
Públicas, que aproximam representantes 
das administrações municipais e empre-
sários para apresentar oportunidades de 
fornecimento. Além disso, os encontros 
esclarecem dúvidas sobre licitações e 
orientam os negócios interessados em 
atender às demandas do poder público. 
Nove municípios receberão os encontros. 
Até o momento, os seminários já foram 
realizados em João Monlevade, Rio Pira-
cicaba, Alvinópolis, Bela Vista de Minas 
e São Domingos do Prata. 

De acordo com o presidente da Agir, 
Eugênio Müller, o projeto surgiu da ne-
cessidade de aproximar o setor produ-
tivo das administrações municipais e 
demonstrar que as licitações também re-
presentam oportunidades para empresas 
de menor porte. 

RESULTADOS
Os seminários apresentam dados so-

bre as compras públicas de cada muni-
cípio e discutem medidas para ampliar a 
participação dos fornecedores locais. Em 
São Domingos do Prata, o encontro na 
terça-feira (13) revelou que, na média dos 
últimos quatro anos, 47% das aquisições 
públicas ficaram com empresas da pró-
pria cidade. 

O indicador demonstra que parte 
dos recursos já circula localmente, mas 
também aponta espaço para ampliar essa 
participação. Os debates abordaram as 
oportunidades de fornecimento, as difi-
culdades enfrentadas pelos empresários 
e a importância de aproximar comprado-
res e potenciais fornecedores.

Em Bela Vista de Minas, o seminá-
rio ocorreu em 28 de setembro. Além da 
apresentação de dados municipais, a pro-
gramação discutiu as possibilidades de 
participação das empresas nas contrata-
ções da Prefeitura. A iniciativa também 
busca superar uma barreira recorrente: 
a percepção de que as licitações são ex-
cessivamente burocráticas ou acessíveis 
apenas a empresas de maior porte. O 
desconhecimento dos procedimentos, da 
documentação exigida e das regras de 
participação pode afastar negócios com 
capacidade para fornecer produtos e ser-
viços às prefeituras.

PREPARAÇÃO
Para micro, pequenas e médias em-

presas, as compras governamentais po-

dem representar uma oportunidade de 
expansão. Os contratos públicos am-
pliam o mercado consumidor e, quando 
bem planejados, contribuem para a pre-
visibilidade das receitas e a organização 
das atividades comerciais. 

A participação, porém, exige pre-
paração. Os empreendedores precisam 
acompanhar editais, manter a documen-
tação regularizada, avaliar a própria ca-
pacidade de atendimento e compreender 
as exigências de cada contratação. Os 
seminários procuram orientar os interes-
sados e tornar mais acessíveis as infor-
mações sobre esse mercado.

A ampliação das compras locais 
também depende do planejamento das 
administrações municipais e da divul-
gação adequada de suas demandas. As 
empresas precisam apresentar propostas 
competitivas e cumprir os contratos, en-
quanto o poder público deve assegurar 
condições para a participação dos forne-
cedores, respeitando a legislação.

As contratações, por sua vez, devem 
observar princípios como legalidade, 
transparência, isonomia e seleção da 
proposta mais vantajosa. Por isso, o in-
centivo aos negócios regionais precisa 
ocorrer dentro das regras aplicáveis, sem 
comprometer a concorrência, a qualida-
de dos produtos e serviços ou a correta 
aplicação dos recursos públicos.

POLÍTICA DE 
DESENVOLVIMENTO

O Pacto Desenvolve Médio Piracica-
ba integra uma discussão mais ampla so-
bre o papel das compras governamentais 
no fortalecimento da economia. Quan-
do empresas da própria região atendem 
às demandas das prefeituras, parte dos 
recursos públicos pode permanecer no 

território, contribuindo para a geração 
de renda, a manutenção de empregos e o 
fortalecimento do comércio e da presta-
ção de serviços.

Levantamento divulgado pelo Se-
brae Nacional em julho de 2024 apontou 
que micro e pequenas empresas vende-
ram R$42 bilhões ao setor público em 
2023, o equivalente a 25% do total das 
compras governamentais considerado 
no estudo. Em Minas Gerais, a entidade 
também desenvolve ações para orientar 
prefeituras e facilitar a participação de 
pequenos negócios, cooperativas e agri-
cultores familiares nas contratações. No 
Médio Piracicaba, a estratégia busca 
adaptar esse esforço à realidade regio-
nal, articulando administrações munici-
pais, associações comerciais e entidades 
de desenvolvimento. 

Para o presidente da Amepi e prefei-
to de Rio Piracicaba, Augusto Henrique 
(Cidadania), fortalecer as compras locais 
pode impulsionar a economia e ampliar 
os benefícios dos gastos públicos para a 
população. “Fortalecer as compras pú-
blicas dentro do Médio Piracicaba é uma 
forma de impulsionar a nossa economia, 
gerar empregos e oportunidades e garan-
tir que parte maior dos recursos movi-
mentados pelas prefeituras permaneça na 
região. Quando os municípios trabalham 
juntos e valorizam seus empreendedores, 
todos ganham”, afirma.

Segundo Eugênio Müller, o Pacto 
Desenvolve Médio Piracicaba estabelece 
um planejamento contínuo para aumen-
tar a participação das empresas regionais 
nas licitações. “Este Pacto é uma ação 
inédita de parceria entre os Executivos 
Municipais e a comunidade empreende-
dora, revelando como a união da Amepi 
com a Agir e as Associações Comerciais 
pode gerar resultados concretos para o 
Médio Piracicaba”, destaca.

A Sala Mineira do Empreendedor 
de João Monlevade promove, nos dias 
3 e 4 de novembro, das 14h às 18h, uma 
capacitação gratuita sobre compras pú-
blicas e inteligência artificial. O trei-
namento será realizado no Auditório 
da Prefeitura e busca preparar gestores 
públicos e fornecedores locais para am-
pliar a participação dos pequenos negó-
cios nas licitações.

A programação inclui a apresenta-
ção prática do Pátria, sistema tecnológi-
co desenvolvido para auxiliar na organi-
zação de documentos, na conformidade 
legal e na agilização de processos licita-
tórios, conforme a Nova Lei de Licita-
ções (Lei nº 14.133/2021). 

A capacitação será ministrada por 
Thiago Santos, especialista em políti-
cas públicas e tecnologia, fundador da 
Praxis GovTech e da THS Soluções Ins-
titucionais, que já atuou como secretário 

municipal de Desenvolvimento Econô-
mico, Inovação e Projetos Estratégicos. 
“O nosso objetivo é aproximar a tec-
nologia de ponta da realidade de quem 
produz na base. A experiência prática na 
gestão municipal me mostrou o quanto a 
burocracia afasta o microempreendedor 
das compras públicas. Queremos des-
mistificar os processos, dar segurança 
jurídica e garantir que os pequenos ne-
gócios tenham condições reais de forne-
cer para o poder público, gerando mais 
emprego e renda para João Monlevade”, 
informa Thiago. 

O evento é voltado a microempre-
endedores individuais, micro e peque-
nas empresas, contadores, servidores 
e gestores municipais. As vagas são 
limitadas, e as inscrições devem ser 
feitas pelo WhatsApp da Sala Minei-
ra do Empreendedor, no número (31) 
3851-1456.

MONLEVADE OFERECE CAPACITAÇÃO 

Divulgação
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TITO TORRES DESCARTA DISPUTAR 
PRESIDÊNCIA DA ASSEMBLEIA E DEFENDE 
INDEPENDÊNCIA DO LEGISLATIVO

O deputado estadual Tito Torres (PSD), representante de João Monlevade e do Médio Piraci-
caba na Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG), não pretende disputar a presidência 
da Casa na próxima legislatura. O nome do parlamentar chegou a ser especulado em matérias 
jornalísticas, por seu perfil de centro e conciliador. 

Porém, em entrevista ao A Notícia, na manhã de ontem (15), ele afirmou que apoia a candida-
tura do deputado Doorgal Andrada (PP) à função e que, neste primeiro momento, também não tem 
interesse em integrar a Mesa Diretora.

Reeleito para o quarto mandato, o monlevadense defende a independência da Assembleia em 
relação ao Poder Executivo e comenta o cenário político que se desenha para Minas Gerais. 

Na entrevista, o parlamentar fala ainda sobre sua posição política, a relação entre os governos 
estadual e federal, as demandas do Médio Piracicaba e os planos para o novo mandato, com a 
promessa de ampliar sua presença nos municípios e nas redes sociais. Confira:

DEPUTADO ESTADUAL DO PSD, REELEITO PARA O QUARTO MANDATO, AVALIA QUE O 
PRÓXIMO GOVERNO DE MINAS TERÁ DESAFIOS FISCAIS E ADMINISTRATIVOS

O seu nome tem sido cotado para a presidência 
da Assembleia Legislativa de Minas Gerais. 
Você pretende disputar o cargo?

Não irei disputar a presidência. Estou apoiando 
meu grupo político, que tem o deputado Doorgal 
Andrada (PP) como candidato.

Há possibilidade de você integrar 
a Mesa Diretora?

Neste primeiro momento, não tenho interesse. 
Pretendo continuar na Comissão de Meio Ambiente.

Com a eleição de Cleitinho (Republicanos) para 
o Governo de Minas, como será seu posiciona-
mento em relação ao Executivo? Seu grupo será 
situação ou oposição?

Trabalhamos pela independência da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais.

A composição da Assembleia terá mudanças. 
Como você avalia o novo quadro de deputados e 
os desafios para a convivência entre as diferentes 
forças políticas?

Neste mandato, as bancadas do PL e do PT serão 
as maiores. Acredito que o maior desafio será lidar 
com as pautas ideológicas de cada lado.

Diante desse cenário, como você pretende se 
posicionar? Sua identificação política está mais 
à direita, à esquerda ou ao centro?

Sou de centro. Já votei com a direita e já votei 
com a esquerda, sempre pensando no melhor para 
Minas Gerais.

Na sua avaliação, qual será o maior desafio do 
novo governo e de que forma a Assembleia Le-
gislativa poderá contribuir?

O governador eleito Cleitinho prometeu reajuste 

para os servidores. Em um Estado com dificuldades 
financeiras, com uma dívida de cerca de R$200 bi-
lhões, ele também promete baixar o IPVA e criticou 
muito as condições ruins das estradas, por exemplo. 
O desafio dele será muito difícil, acredito.

Como deputado da região, de que maneira você 
pode contribuir para ampliar a representação 
do Médio Piracicaba junto ao Governo de Minas 
e à própria Assembleia Legislativa?

Temos uma das maiores arrecadações do Estado. 
É preciso levar ao Governo a importância de inves-
tir em saúde, educação e infraestrutura, áreas que 
ainda têm muito a melhorar. Temos um setor produ-
tivo forte, mas que precisa de incentivo.

Como avalia o cenário político nacional e a re-
lação de Minas Gerais com o Governo Federal? 
Na sua visão, o que mudaria para o Estado com 
uma eventual vitória de Lula (PT) ou de Flávio 
Bolsonaro (PL)?

O governador Cleitinho já declarou apoio a 
Flávio Bolsonaro. Acredito que a vitória de Flá-
vio possa trazer mais benefícios para Minas Ge-
rais. O maior problema de Minas é a dívida com a 
União, e Flávio já se comprometeu a melhorar as 
condições de pagamento, trazendo mais investi-
mentos para o Estado.

Você chega ao quarto mandato na Assembleia 
Legislativa. O que mudou na sua visão política 
desde a eleição de 2014, quando conquistou seu 
primeiro mandato?

Hoje estou mais maduro e experiente. Esta 
eleição me mostrou que a presença nas redes so-
ciais precisa ser intensificada. Neste último man-
dato, acabei ficando muito sobrecarregado com 
as atividades internas da ALMG. Neste próximo 
período, estarei mais presente nos municípios e 
nas redes sociais.

Que mensagem você gostaria de deixar aos elei-
tores do Médio Piracicaba?

Quero agradecer a todos os eleitores pelos vo-
tos recebidos em João Monlevade e em todo o Mé-
dio Piracicaba e reafirmar meu compromisso com 
a nossa região. Aumentei minha votação na maio-
ria das cidades, o que agradeço muito. Agora, vou 
trabalhar ainda mais, levando ainda mais recursos e 
mais investimentos.


